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1. INTRODUÇÃO 
 

A atividade física é considerada um comportamento multidimensional, influen-
ciado por aspectos de diferentes níveis (individual, interpessoal, ambiental, político) 
(BAUMAN et al., 2012). Identificar os principais fatores dos diferentes níveis asso-
ciados à atividade física nas diversas fases da vida é fundamental para que se 
possam pensar intervenções efetivas (BAUMAN et al., 2012). 

Nos primeiros anos de vida as possibilidades e escolhas dos pais com relação 
às medidas e ambientes de cuidado infantil irão definir a rotina da criança e interferir 
diretamente nos comportamentos e hábitos da prole, incluindo a atividade física 
(FRAYSSE et al., 2019; FISHER et al., 2015). A disponibilidade de locais propícios 
e adequados para atividade física é uma característica ambiental importante de 
influência nos níveis de atividade física (HAGER et al., 2017), especialmente em 
crianças na primeira infância que não têm autonomia e dependem dos responsá-
veis para ir a locais que propiciem brincadeiras ativas. 

Neste cenário, o tipo de moradia em que a criança e a família residem e as 
brincadeiras ao ar livre podem se apresentar como barreiras ou como facilitadores 
para as práticas infantis. Diante do exposto, o presente estudo tem por objetivo 
verificar a associação da atividade física medida de forma objetiva com aspectos 
ambientais em crianças de quatro anos da Coorte de Nascimentos 2015 de Pelotas 
(RS). 

 
2. METODOLOGIA 

 
Estudo transversal desenvolvido com dados do acompanhamento de quatro 

anos da Coorte de Nascimentos 2015 de Pelotas (RS). A população da coorte é 
constituída por todas as crianças nascidas em Pelotas no ano de 2015, residentes 
na zona urbana do município. A amostra total da Coorte é formada pelas 4.275 
crianças que participaram do acompanhamento perinatal. Aos quatro anos, 4.010 
crianças participaram do acompanhamento e a amostra analítica do presente es-
tudo é composta por 2.995 crianças que forneceram dados de atividade física me-
dida de forma objetiva neste acompanhamento. 

Para mensuração da atividade física as crianças utilizaram no punho esquerdo 
acelerômetro ActiGraph GT3X-BT, em protocolo de sete dias de captação de dados 
e epoch de 5 segundos. A atividade física infantil foi estimada por meio dos dados 
utilizados na forma bruta, descritos pela média de aceleração diária das crianças 
(em mg). 

As variáveis de exposição foram coletadas por meio de questionário respon-
dido pela mãe também no acompanhamento de quatro anos. Foram incluídas como 
variáveis ambientais: 1) o tipo de moradia, investigado por meio da pergunta “A(O) 



 

 

[criança] mora em?” com as alternativas “a) casa; b) apartamento”; 2) brinca na rua/ 
pátio, reportado através da questão “Geralmente quando brinca na rua ou no pátio, 
[criança] brinca sozinha ou em grupo?” e fornecido como opções “a) Não; b) Brinca 
sozinho; c) Brinca em grupo”. 

As análises estatísticas foram realizadas no software Stata versão 15.1 (Sta-
taCorp, College Station, TX, USA). As exposições foram descritas por meio de per-
centuais e as associações com a atividade física foram testadas por meio de mo-
delos de regressão linear, ajustadas para sexo, escolaridade materna e paridade, 
adotando-se um alfa de 0,05. Os resultados foram descritos em coeficiente de re-
gressão (β) e seus respectivos intervalos de confiança. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Entre as 2.955 crianças investigadas, 84,1% das mães reportaram morar em 
casa, 45,6% que a criança brincava sozinha e 52,0%, em grupo quando brincam 
na rua/pátio. A Tabela 1 apresenta as associações brutas e ajustadas da atividade 
física infantil aos quatro anos com aspectos ambientais. Nas análises brutas, o brin-
car em grupo na rua/pátio apresentou uma associação positiva (p<0,001) com a 
atividade física infantil. Nas análises ajustadas, crianças que brincam em grupo na 
rua/pátio apresentaram em média 2,74 mg (IC95%:0,78; 5,41) a mais de atividade 
física aos quatro anos do que crianças que não brincam na rua/ pátio (p<0,001). O 
local de moradia não esteve associado a atividade física em nenhuma das análises. 

 
Tabela 1: Associações brutas e ajustadas da atividade física infantil (mg) aos 
quatro anos e aspectos ambientais em crianças da Coorte de Nascimentos 

2015 de Pelotas, RS (n=2.955) 

 Análises Brutas# Análises ajustadas# 
 β (IC95%) p β (IC95%) p* 

Local de moradia  0,374  0,898 
Casa Ref.  Ref.  

Apartamento 
-0,52 

(-1,66; 0,62) 
 

-0,75 
(-1,22; 1,07) 

 

Brinca na rua/ pátio  <0,001  <0,001 
Não Ref.  Ref.  

Brinca sozinho 
-0,54 

(-2,8; 2,67) 
 

-0,13 
(-2,80; 2,54) 

 

Brinca em grupo 
3,09 

(0,38; 5,80) 
 

2,74 
(0,78; 5,41) 

 

# Regressão linear; β: Coeficiente de Regressão; IC95%: Intervalo de confiança 
de 95%; * Ajustado para sexo, escolaridade materna e paridade; Ref.: Categoria 
de referência. 

 
Nossos resultados demonstram que brincadeiras ao ar livre (rua/pátio) de 

forma coletiva podem se apresentar como facilitadores da atividade física infantil. 
Os achados são consistentes com outros estudos em que o tempo ao ar livre tem 
apresentado uma associação positiva com níveis de atividade física infantil (LA-
ROUCHE et al., 2018; DOLINSKY et al., 2011; HINKLEY et al., 2008), bem como o 
maior número de crianças no ambiente (KRACHT et al., 2019; HNATIUK et al., 
2013; DUNCAN; DUNCAN; STRYCKER, 2005; GUBBELS et al., 2011; CARDON 
et al., 2008). O acesso aos ambientes ao ar livre, como a rua ou pátio, geram uma 



 

 

expansão dos espaços físicos, restringindo menos os movimentos da criança e ofe-
recendo mais oportunidades para criança explorar o ambiente e ser ativa (HAGER 
et al., 2017). De modo semelhante, as atividades em grupo oferecem mais oportu-
nidades de interações e brincadeiras ativas, em que o apoio social através da com-
panhia atua como um facilitador da atividade física (DLUGONSKI et al., 2017). 

A não associação da atividade física com o tipo de moradia é consistente com 
outros estudos com crianças e adolescentes (HALLAL et al., 2006; FARIAS JU-
NIOR et al., 2011; BIELEMANN et al., 2013). Comumente as casas costumam se 
caracterizar com maior espaço físico do que os apartamentos e com maior proba-
bilidade de que as crianças tenham acesso a pátios, ambientes ao ar livre e espa-
ços físicos propícios para brincadeiras ativas (LAROUCHE et al., 2018; DOLINSKY 
et al., 2011; HINKLEY et al., 2008). Levantamos a hipótese de que essa ausência 
de associação pode estar relacionada ao não controle dos espaços disponibilizados 
em cada forma de residência, sendo essa uma das limitações do estudo. Alguns 
apartamentos podem oferecer espaços de convivência em comum no condomínio, 
como quadras e praças, enquanto algumas casas podem não oferecer pátio fe-
chado. O baixo percentual de crianças que residem em apartamentos observado 
na amostra também pode ter interferido nas análises. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Brincar em grupo no pátio e/ou na rua se apresentou como preditor positivo 

para os níveis de atividade física aos quatro anos em crianças da coorte 2015 de 
Pelotas.  
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